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.Nada se edifica sobre a pedra, tudo sobre a areia, mas nosso
dever éedlflcar como se fora pedra a areia...

Jorge Luiz BolXes

o debate so~re a relação entre o pensamento moderno e pós­
~odemo anda não encontrou maiores repercussões no campo da
educação. A grande maioria dos que se empenham na reflexão
educacional.pennanece reticmciosa com o pós-moderno.

Muitos perguntam se haverá, de fato; um tempo da pós-moder­
nidade, Perguntam sobre transformações e desvios que teria sofrido
o tempo da modernidade, a ponto de se poder designar o nosso
tempo por uma palavra que em si mesma mais parece o marketing de
um novo modismo ou consumismo. Uns perguntam porque não
apenas falar em panorama contemporâneo em vez de pós-moderno.
Outros não pergwrtam, afinnam tratar-se' de um. tema que diz
respeito aos países ricos onde as sociedades estão saturadas de tanto
conforto, de tanto automóvel e pâraferilália eletro-eletrônica.

Há ainda aqueles que tendo ·se aproximado do pensamento pós­
moderno, afastaram-se dele imediatamente por considerá...lo
reacionário em suas teses sobre o "fim da política", "fim da
história", "fim do iluminismo",~ etc.; perdendo com tal atitude a
ocasião do diálogo competente qde busca novas sínteses.
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Estas marúfestações ou reações revelam que os teóricos da
educação ainda não tiveram oportwUdade de meditar mais detida..
mente sobre as profwtdas transfonnações sociais do nosso tempo e
sua teorização mais radical. Talvez um eloqüente quadro sinóptico
possa então servir-lhes de estímulo. Sua contWldência pode levá-los
à percepção de que a redescoberta e revalorização da questão
educacional passa pelo debate sobre o moderno e pós moderno.

Este quadro justifica a inquietação teórica que adotou a distin­
ção entre moderno e pós-modem(l':-Ele explicita"<algumas incontestá­
veís transformações sócio-cu1turais que transcendem fronteiras
geográficas e econômicas. Para os educadores, em particular, ele
mostra o quanto está ameaçado o ideal moderno de fazer da escola
wn espaço privilegiado na fonnação de cidadãos esclarecidos e
senhores do seu próprio. destino. O~dadão toma-se consumidor
compulsivo da infonnação audiovisual enquanto o conhecimento
dilui-se em opiniões relativistas. Os valores culturais equivalem aos
apelos publicitários qux. se impõe como verdadeiras verdades na
força sedutora das imagens. Tudo isso é desafio para o educador.

Que ftmção resta para a escola, quandQ não há mais lugar para
o cultivo da cultura feita de interiorização de normas ou crenças
estáveis? Que fim restou para a pedagogia que visa emancipar os
homens da ignorância, da incu1tura e dasubserviência lt quando se
constata a perda do empuxo que os levaria à sUperação de .si
mesmos? Estas indagações são desafios porque fazem ver que a
educação transita do valor de uso para o valor de troca ou para o
absoluto desvalor. Atrelada ao sistema produtivo, a escola perde a
capacidade de cultivar a interrogação da vida e da existência na
perspectiva de idéias historicamente valorizados. Em lUgar de
valores perntanentes, ela priorizá. a perfonnance e o circunstancial,
treinando a juventude para,puJG}r alavancas e acionar botões, ou
seja, forma competências e não m~is ideais.

A juventude tem menos a~so à noção de história projetiva
porque está submetida ao cotidiatÍo que cultua o presente, a superfí­
cie e o imediato. A escola taínbérh imersa nesse cotidiano pode cada
vez menos contra ele. A conseqüêÍ1cia disso é óbvia: o jovem fica en-
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tregue a si mesmo, entregue às forças primitivas da sua própria na­
tureza. E sua natureza não é a consciência, mas o cotpo, o sensorial.

A educação, em sua perspectiva emancipatária, necessita de
certezas como: o ser humano pode sair da sua "menoridade" (Kant),
a mudança da história é possível e a preparação para a cidadania é
um dever. Quando tudo isso, sobretudo em conjunto, desaparece das
nossas preocupações, é que se desfez evidentemente a concepção
moderna de educação. '

O debate sobre o moderno e o pós-modémo não só provoca o
educador no sentido de rever os fundamentos e certezas da educação,
como também o coloca diante de dois caminhos: retomar as' origens
e ftUldamentos da m~emidade a fim de recuperar seus poderes de
renovação, ou abandonar os ftmdamentos modernos porque
perdemos definitivamente" 0\ contato 'bom as raízes da própria
modernidade. Este dualismo inevitável é o tema que segue.

Que é "educar para'a modernidade"?

Nos países economicamente pobres, quanto maior a precarie­
dade educacional, a miséria social e a crise econômica, mais se

, ,
fortalece o debate que relaciona e<Jucação e modernidade. E preciso,
no entanto, verificar o entélditrlento que se tem dessa relação.
Pedagogos, sociólogos, políti60s, empresários, etc., insistem na idéia
de "educar para a modernidade'}. Por esta expressão, muito da
relação educação-modernidade td,ma-se transparente: educação é
meio para se atingir a modernid~de, concebida geralmente como
progresso econômico, desenvolvitn~o téalico-ciEntífico e bem-estar
social. Contra esta tendência ,é urgente lembrar que educação não é
meio, é finalidade. E modernidade não é apenas modernização, é

. { ,
sobretudo, tempo de emancipação humana. E tempo de tornar a vida
menos insegura. Tempo dos homJns assumirem o papel de sujeitos
da própria história.

, r

E muito comwn mencionar ,~ exemplo do Japão e dos Tigres
Asiáticos (Coréia do Sul, Cingaputà, Taiwan e Hong Kong), que em
poucas décadas tomaram-se potências econômicas a partir do
superinvestimento na educação. O progresso desses países, por um
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lado, e, por outro, a universalização da economia e da tecnociência
tomaram-se apelos inelutáveis à educação para a competitividade
planetária. Aqueles,que defendem essa perspectiva educacional não
se interessam por elucubraçães pedagógicas, tampouco se contentam
com paliativos como campanhas nacionais contra o analfabetismo ou
multiplicação de escolas técnicas para qualificação da mão-dtrobra.
Ao contrário, o que querem é a prioridade da educação básica (ler,
escrever, contar) e o incmtivo à pesquisa como mola propulsora do
ensino universitário menos público e mais privado.

Em suma, o pensamatto que ganha força nos países economi­
camente pobres, vinculando educação e modernidade ou educação e
~mpetitivi~e planetária~ tem em si m~~ o selo da necrosp~­
uva. educaClonal.. Ou"· Seja, por estar meV1tavelmente fadado as
idéias de eficiência, de /desempenho e de ajuste da pessoa à vida
competitiva, esse pensamento perptiua wna das maiores ameaças ao
fundamento "emancipatário da educaçio. Perpetua aquilo que. não
evitou o fracasso do sistema eduCac?onal.nos países economicamente
ricos, como, por exemplo, os EUA, ·onde parece irremovível a
adaptação da finalidade pedagógicá à cdmpulsoriedade da economia
e da tecnociência.

Hoje, muitos políticos, peda80g0s-:, empresários e sociólogos "
norte-americanos espantam-se codt as. pesquisas que r~ve1am a
derrocada do sistema educaciona1~ de ~eu país. Eles amargam o
fiasco da atual juventude que conhtb, ~is marcas de cerveja do que
personagens marcantes da história-o ameiicana4

• Não que a~ maioria, - .

dos jovens seja alcoólatra. E que is bebidas estão a todo tempo na
mídia e, na escola, a história ~eu seu lugar à fonnação de
competências essenciais para a nhção manter sua capacidade de
competir nos mercados internacionais.

Pressionado a combat~ os rq,etidÓs fracassos do sistema edu­
cacional americano, o presidente BusH não questionou o modelo
pedagógico falido. Em .lugar de :atri~\Ur a culpa da i~orância

dominante ao currículo "que mais reSsaltá as técnicas e a performance
que ,os conhecimentos para o crescimento humano, o presidente
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prefere culpar, particulannentea,televisão~ ·~Estou 'convenci'do' ...::élei

diz~' de que os excessos da TV tem' um-efeito,ruim"sobrE.ras';rtdssà's~
crianças, a estabilidade' da' família eacal1acidâdedé'aprê.ndér~~::>DEf
fato~ em: sua contundência- audiovisual-a·,TV ·e.-o;ptóprio'tedemóllih<f
semiótico ,caótico.- No entanto~;'cu1pá ...lal,'pel()"fracasso';·dG~'siStemal
educacional é onuiíor eqilivoco.Antes de, aporitat:a:te1eVisãohCÓmó~
bode expiatório, 'é. ,preciso observar i que ,suar'fotça~;'caótidá"(";';')' elá'­
transporta o· senso e' o contrasens.o ... não é; lsenio,d,'espelhéf.ldó!­
mercado sem rosto, sem alma e sem,direção~"f"'~~ '-i .....,' ':,'\') ;..• (~~,!! ':':'

,Acima de tlldo é preciso saber' quel1a .finalidade emancípàtória
da educação,vislumbrada' desde' ,o iluminismo,"está ,completamente>
ameaçada nos EUA. E o que é pior: com aoonVÍvêhcia de :tnUíto$:"'de\
seus dirigentes, políti&s' e educadores: desinteressados; én\p~ómoveti;
uma .educação mais poderosã'. contra aS"t"P,rçaspráprias'di~tnídiaê~ do':
mercado :"'i'" ""i"'; -, ,,' " ,: "~",, " ,', . _. ~ :," ':',i; ·::::I',·;-fi''',''. •. . .• . :. • . ~ .... : . '"'! " ~ ~ '. .',

.', ~ Aqueles queinsisteni em. '·'educar para'a"modeinidade'~:"de\ien{

atentar urgentemente 'paRta realidade ;educacionar~norte-;artienCãriã".::'

Pt:otótipo do neoliberalismo que tanto' sedUz ~os:países de':êOOnonna';
pobre,o Estado: Americano" resolveu b' 'ptóblema "da"; édtieàÇãó;,
pública e gratuita, mas distanciou-se como nlUlQl: ;da~ 'fit1âlidáde'':
emancipatória da educação. Pro~' disso .são·ias~ch;gh'schoois~i-Onde

os estudantes escolhem as disciplinas de seu' interesse; 'exercitandoijá ~.

na própria escola a livre iniciativa e 'as;::respostasdndi~dums'(:áôs';

apelos do mercado. Ou seja, na supremacia'·absólwdo:merêido:da;"~

livre ,iniciativa, á' escOla.tem .cilidado:coin :.. O)i ,futut() das:::nôVàs-\
gerações, ,.masesse .cuidado :não.transcende I os'';litriites ·'do'1bgÓ\. do',
mercado~- Portanto,quem quer'''ed4car:para amodenudadé~' ou pânf
a competitividade planetária," dev~ atentar (para ,a"escola:'amencana:'
que se presta a isso. Hoje ela está équipada)comtOdas'Bs WCriologias :;
e opções, mas é carente do ,principio, 'básico ,,·(fa'·~educaÇão: ..
desenvolver nas novas geraçÕes acapaàdade,de' relnvtntarf,o"sêU"':'
tempo, ide contrapor-se, às influências: e' ações que: impeçam:;~,()'~'

progresso humano entendido coinoemancipação:.~, {, ;,,'. . ~,'. ::; .'1 i, ,:" :<: ~, \ i,. : .i

, ·A· julgar pela .realidade .'americana, não' há '1tJgarpara.8' educa": ~',

ção emancipatória quando o sistema educacional convive com a'
supremacia absoluta do mercado. Mesmo sem estar explicitamente
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at~elada·à&· expeêtativas do mercado détrabalho,'a educação peide aí
·a:,autonOmia:neeess.ária';para reàliw·'sua finâlidade;'priinordiaL:Isto
ocorre;·porquél8! força· cega do·mercadó· toma." obsoleta, a'· orientação
básica de que o tempo escolar deve conduzir as nóvas.gerâçõês 'àté~:a

humahidade~ ..::enttrilida)'éOmo 'fraternidade; social, e/reSponsabIlidade
hístóqcaliAredúcaÇãoitomaLse mais 'wnat metcádoria (V'alolLde'trooa)
e~'fcoriio \tal;~perde~:o:fundamento "câpaz:de ~garantir' um fututo:menos
anieaç.ado·~';~Ep1(seu Ilugar ;predoínina:"o~jogO ~:caótico·que promove' 'a
áutóregqlaÇã6) Ba.'sooed8de,. redUzida·:.aos: interesses p'rivados"": erião
púgli~s:t:)'1 ;elnaouval&ttido<.i (modâ~" hna:rket.ing,; '·'-simulacro)·1 'que
aéompanha ielOll produz 'a·velocidade vertiginosa do eonsmmstno. 'I ",

Of$onho'VlhgÜ.rdistâ·d~ipedà'gogla':. ;'.'" . ',/,'['.'
" , •• •• f i -, ~ . ,~. '" r111 f:. :.~ , ~. ~ . , ... t ";"'! /. ~ ~ 00: J ( ) • I 1 '\ ~ '.' "',/.', ';;.,/ ,; •.•.,r!'!"l.. ,I ., .... ",(",; .(;'. ,'.l· ,I. • , ....•. ,.' .. :.

~. Ir.~.Orsonhó yàngUardista,(~ pedagogia de ser iniciadora ,e propu!­
$ora...~ rdo~::i.crescimento~ohumanb.b ,é hoje:', descartado .' da:!.··memória~
Pr~minaho';\aoasQ} náJleconOmia-~. dOi~ultrameroado; e"nocótidiailo
püJ:>licitário, ;:fazer;xdoiitnplodi,r 'are:;mesmo ~ o': sentido;da!,!vanguarda
entendida :cortlo~ eStar'ià:frente1enqtJ3IIto>novidade'precursóra.nOdde8l
de emancipação humana como ideologia de combate à ignorância,~.à

inc41tura'J e::' à; subsetviência:: é!sufócaoo:pe1bsiivalorespublicitários,
. , ,1'

cuja!, força sublimii1arJ~educa~r: partl(a !Iiberdade do',~fdeixar~me fazer
,:"I •

dt} jmim:,Q que'elbquíserl.l. No t\U"bi!hãoi~e "ofertas"e seduções· não ,há
lugar,::.para';~ o~,cultivo: te, ?estabilidaâe'·:de·uma <ideólogial 'que 'só: se
s\.l~~enta j;,na ;;,átertçâo )"ia '1' tradição,ndeí:,;experiências' "historicamente
yalori1Jldas~gSem(essa:jdeologia;:,o!'ser::hurnano:,não' temi.o'empuxo
que: p'llevaria':.a!transcender :á.!que:e1e·,é,. nem,:questionari o qWLlhe, é
dad~;,:}Ele::não,,rdistingúe ;:'0>.circUnStancial ,do:que, deve perdurar,
per~end~'a~sim :Ia"capacidade dtrmterrOgar 'a:·,vida~·;de incomodai'.se
com árexistênci,a,: ao'::me5mo, temp9..:problemática· e:inte1igível.:.. ..,..1: .. ,

:/; ;.'i,D~\fato;·tem'nosso;~po há?inotivosde sobra.;para:'quem!quer
aderir ao'pens~mento ,pó$..modemovParece'que se apaga da memória
o,sonhQjde educar<para a :autcrsupeniÇão progressiva do ser humano,
na;'.his.t.ória:,Par~~;que(()\projEtd:·;modemo,dissolve-seem.progreSso

'.J;'.' l{ft': ".~ t '~I ;r..~.;

'....<: ...!, , ~.,." ". ;' .."

..
":, '_.1. •

."
.' \

" • 'l. .,'.'"

, '
. ". ;
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econômico, desenvolvimento da tecnociência e satisfação dos desejos
imediatos. Parece, enfim, inevitável a constatação nietzschiana de
que deu em nada a vontade de corrigir a vida e a existência pelo uso
da razão iluminista.

Um Lyotard tem tudo para crer na "condição pós-moderna"
quando observa que "a relação com o saber não é a da realização da
vida do espírito ou da emancipação da humanidade; é dos utilizado­
res e um instrumental conceitual e matelial complexo e dos
beneficiários de suas perfonnatl'êes" (LYOTARD, 1986, p.94). O
mesmo ocorre com um Baudrillard que desafi'â o sonho pedagógico
nos seguintes tennos: "vejam a criança e seu computador na escola:
acreditam que se tomaram interativos, que se abriu para o mundo?
O que se conseguiu foi apenas criar um circuito integrado criança
máquina" (BAUDRILLAR,D, 198~p.32). Enfim, aqueles que se
rendem às evidências pós-modernas '<=orno Lyotard, Baudrillard e
tantos outros, inevitavelmente acabam convencidos de que a
educação perdeu com~letamente seu conteúdo einancipatório. Mais-do que isso, acabam convencidos de que restou apenas a fonnaçio
de competências e, o que é pior, a produção de hordas de analfabetos
funcionais.

A escola, no sentido moderno, nasceu das luzes, e sofre hoje o
mais violento golpe em seu projeto de elevar o. animal humano à
cidadania. Esta opinião, bem a gosto dos pós...modemos) tem uma
veracidade que não deve ser descartada nem mesmo por aqueles que
insistem em perpetuar o projeto moderno. Afinal, não há como negar
as evidências da ameaça transnacional ao sonho vanguardista da
educação. Em todo lugar, o ,cidadão (a convencer) é hoje o
conswnidor (a seduzir); o :ídeal (é necessário, é verdade) hoje-é
perfonnance (é necessário, funciona); o corihecimento (apropriação,
reflexão) hoje é informação (cotação, audiÊncia); e por aí vai.... E
este fenômeno ocorre tanto em paises ricos quanto em países pobres.
Nos ricos, a crise educacional é :sustentada pelo contagiante laissez­
jaire no mercado e na vida. Nos outros, o agravante é a recessão
crônica) a dívida externa e os desmandos d~s governantes que
aceleram a degeneração progressiva do ensino e do professorado.

Tudo esta aí, indicando o esgotamento do ideal kantiano de
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"esclarecimento" como "saída do homem de sua menoridade"e. O
homem que deveria atrever fazendo uso de sua razão para conduzir a
cidade e a história, hoje parece anestesiado pelo redemoinho
semiótico e tem na TV a parede da 'sua caverna de Platão. Essa
desmobilização. da. razão indica, acima de tudo, que o ideal
iluminista de visibilidade universal não resiste à imagem direta da
televisão. Por assim dizer, tudo parece contrário à vontade iluminista
de realizar o sistema escolar competente na fonnação de "um olhar
educado, capaz dever todas as coisas, tanto as que se oferecem
imediatamente à percepção como as que escapam à percepção
imediata" (ROUANET, 1988, p.l28). Para os pós-modernos essa
hostilidade geral ao projeto iluminista é própria da "época das,
deslegitimações" (Lyotard). Epoca da "impulsão do sentido da
núdia" (Baudrillard), ,

De;nada adianta dizer: o discurso dos pós-modernos não me
parece aceitável por ser uma tentativa de evadir os ideais humanos
de emancipação. Maior evasiva é recusar Q diálogo com os pós­
modernos. As: evidências sócio-culturais estão ai e a eloqüência' deles
tem ousado palpites dos mais incisivos e originais sobre o nosso
tempo. Habennas já deu o seu exemplo. Ele dialoga com a fonte
nietzsclUana e· sua·· posteridade .. pós..modema, fortalecendo ·suas
próprias convicções. Em meio a. tantas combinações e ecletismos
teóricos, Habennas não. se perde..O espetáculo caótico das opiniões
não lhe trouxe o esquecimento de' si mesmo e de seu compromisso
com o projeto moderno. Acima ae ttido ele sabe que não existe
perspectiva ernancipatória fora do projeto moderno.

Habennas ensina-nos·a comgetência dialógica. Trava com seus
adversários teóricos densos confrontos e ium-ca os ignora. Sua
competência dialógica ,está em saber extraír da interação comlUlÍca­
tiva elementos para novas sínteses, novos consensos. Mesmo
sabendo que os pós-modernos apostam,na dissolução dos ftmdamen­
tos emancipatórios do numinis~o, Habennas não os rejeita. Ao
contrário, encoraja-se, fortalecendo sua percepção de que 'preciso
destilar, o sentido mais autêntico do iluminismo. Sua competência
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dialógica ,lhe pennitea' percepção' de :que a'rtoçào: :moderna,'de
superação, ,de iluminação ~progressiva": de"emancipação~' ',não Hestá
liquidada' como pensam'os,'pós..modemos·~'I mâs encOntra-se, enftlosso
tempo, assentada em bases',rnais sólidas :do que aquelás' que levaram
ao:absolutismo das.grandes. narrativas: positivistas:e rtláoostas.' :Para
Habennas, 'essas ,bases "mais' .sólidâs',\'nào '\estio ';,' nos~ rdisdUts6$
uniformizantes' e· universalizantes:, ;<h1'::.:Ciêrtcia! ':OU'\'da ':i E'côrloniiá
Política, mas: na pluralidade' dinâmica":das~vozes~!hÓ :,agirOOrt1umcli~

tivo que se faz em pequenas naiTativas::cOtitianas~;)e mantémrdepufà~

das as energiasemancipatórias;do~numirtistno~Yi'<\ J,' "',li ":i'r) r:ii:,;(z:.I:!':'

" Com ·Habermas "aprendemos nãó' ;:só\ o';,v~lbr 'di ,~tompet'ênciâ
dialógica, mas', alémdisso~ 'nos;dàmos~Vconta:·dé·que "'Í1ar. ftilçãô
comurncativa" está' o ,aprimoramento, i :da'::: nOçãô>-;1imooerna,'}tl'dê
emancipação. Portanto; resgatar o p~jeto moderrlo é.} 'aantãl.d~·tUdó;
saber dialogar com :a' .conStelação de opiniões 'sem lnos:-:perderilos no
espetáculo caótico das·' interpreta95es;'Resgatar ó'projttd~:módémo;ê
saber lídarcom' a': ~tureza'-"hUmana~·col1ceb)da', oomCf'!relâÇõêS
discursivas e' como pluralidade'deivozéS~'onde :'cadã'pa1aVra~rtiãis '-dó
que;nunca, está plena ,de razão'emancipatória artunclandtJ"ótfutUtd
em âbertol ' ' "I"';: ," "', ,~, ':'-', :'-; ,:': ii"'·':':'·.H ;/·~f~::'.'"

, Contra o· '~fim da história)t,i o futuro'''eJrt aberto> Da:í:'sê';p'ooer
repetir" com 'E. Laclau:; ."A"hdmartidade' qtie') tendó:;sé rC\lIVadô ;~)às

forças externas - Deus; natureza e leis' necessánas)dàhÍ'st6n.a:;"'~:·podê
agora;'uo limiardapós-mod~dade, 'sé~idetar pelà:primeirâ Vêz
a' criadora e·a 'Construtora' da '~própria histónà'" (1991,·:: p~147):
Contudo, o agir comWúdlcional·,~pleno' de' 'eriérgtas:; einaficipatórias
não sobrevive·' na' "ausência· dos· ~ ,princípios: <b': ~;éticà'; diséUtsiva:
liberdade, igualdade' e ausência" de roáÇãb',;:" :velhas~{bahdeiras

iluministas. Estes principios não' surgem pórgeraçao 'ÓSpOrttihe~[l:O

próprió Habemasjá alertou para ,isto eotn."a distinçào'emteiWmndô
da vida (Lebenswelt) e sistema.<O ~si$tema;"'ftmdaâô na buroorãtíta;;;
ção ou monetarização da vida, submeteL'o\jinâivídutr à·íritp'erativó·s
funcionais neutralizando os; 'prihcípids ~ da ,ditá ,discursiVa'c:que
caracterizam o mundo tlflvida. Isto~ à: priineitá visão;'pareeerill~Urii

balde de água fria sobre a originalidade habennasiana. Pareceria
mesmo a vitória inevitável dos pós-modernos sobre os neo-
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iluministas. Entretanto, Habennas insiste nos potenciais de
racionalidade emancipatória da linguagem. Eles também estão aít
Mais vigorosos do que nunca, eles estão presentes na pretensão de
validade, no âmago das interações comunicativas e das pequenas
narrativas.

De fato, os principias da ética di~cursiva - liberdade, igualdade
e ausência de·coação • não são espontâneos, não nascem por si
mesmos,sem a intervenção humana. Esta percepção habennasiana é,
enfim, primordial para a recuperação do sonho vanguardista da
educação. Agora, mais do que nunca, a escola tem o desafio de
recuperar o ftmdamento emancipatório da educação. Basta que ela
fonne interlocutores competentes, isto é, que ela estimule as
interações comunicativas, exercitanto a fala e a pretensão de
validade num ambiente feito de pluralidade de vozes, de liberdade,
igualdade e ausência de coação..A escola deve acolher as pequenas
narrativas·existentes no corpo discente e docente e assegurar o seu
confronto num .. ambiente marcado pelos princípios da ética
discursiva. Urna vez que esta ética não é espontânea, cabe à escola
educar para o "mundo da vi~", educar para a competência
dialógica, educar para a negociação em busca do consenso, educar
para a "ação comunicativa", enfim" educar para aquilo que S.
Aronowitz chamou de "deinocracii radical".

Nada mais vanguardista parÁ a eScola do que uma "pedagogia
radical" que eduque para a «demo~racia radical". Isto parece ousado
demais para a escola que está aí· esperando pateticamente a
implantação de uma pedagogia capaz de "educar para a modernida­
de" do progresso econômico, do àesenvolvimento da teenociência e
do ultramercado. Aqui, portanto,: está o desafio neo-iluminista aos
educadores: acolher as "narrativas parciais" (Lac1au) dos almas e. .

garantir a sua fala livre. Ou educàr, como sugere Paulo Freire, para
a consciência que "ama o diálogo e nutre-se dele" (1979, p.4I).
Aliás, é o próprio P.Freire citado por P. Maclaren que diz: "a
linguagem e a cultura (estão sempre imbuídas de valores, vozes e
intenções que são por uso natureza, dialógicos" (MACLAREM,
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1987, p.7).
O desafio neo-iluminista aos educadores é fonnar o agente

dialógico. Aquele que aprende os conteúdos de História, Geografia,
Matemática, Sociologia, Política, Arte, etc., sempre na interação
comunicativa livre das. coerções. Aqui está a escola corno espaço
privilegiado de formação de compEtência dialógica~ De acordo com
Henry Giroux - companheiro de Aronowitz, Lac1au, McLaren,
Freire, etc. -, nessa escola "os professores podem desenvolver uma
pedagogia .emancipatória que re1ãcione linguagem e poder, que
considere ~eriamente a experiência popular corno parte do processo
de aprendizagem, que combata a mistificação e ajude os estudantes a
reorganizarem as experiências cruas de suas vidas, por meio de
perspectivas abertas pela História, pela Filosofia, pela Sociologia e
por outras disciplinas" (GIROUX, 19~ p.51).

O que temos aqui é a oportunidade'de vislwnbrar uma pedago­
gia da interação comunicativa capaz de lidar com a pluralidade
discursiva que toma a vida cotidiana. Pluralidade que é própria do
nosso tempo, marcado pelo enfraquecimento dos grandes discursos
monológicos e paradigmáticos (história, progresso, utopia, ideologia,
conhecimento, verdade, etc.) que vêm sustentando o que resta de
projeto moderno. Hoje, os parâmetros que podem fundamentar uma
pedagogia adequada ao nosso tempo são a intersubjetividade, a
argumentação e a comunicação interativa. Estes parâmetros. são
compatíveis com a polifonnia dos interesses particulares e o
relativismo que fazem a cena pós-moderna. Com eles o educador
pode desenvolver na escola processos comunicacionais plurais,
interativos e democráticos. Pode, enfim, criar o ambiente favorável à
formação de uma cidadania minimal fundada no aprendizado da fala
livre e plural.

Marco Silva
Mestre em educação pela FGVIRJ e

doutorando em EduClçlo peJa USP; leciona
sociologia da Educação na Unlvtrsldlde

Santa ÚrsulaIRJ.



Educação, modernidade e pós-modernidade .. 73

Notas

1. Este artigo é parte do trabalho intitulado Pós-modemidade e
Educação que se encontra em processo de publicação.

2. Cf. Régis DEBRAY. Cours de médialogie génera/e. Paris:
Gallimard, 1991, p. 388..9. Apropriação livre de parte do Quadro
sinóptic~ das, três idades da "midiasfera li.

3. Neologismo que Jean Baudrillard usa como título de um dos
capítulos de A transparência do mal... (Papitus, 1990). Neste capí­
tulo ele diz que nos países liberais ''toda liberdade já se trocou pela
facilidade técnica de viver~' (p.l03)

4. Cf. Jornal do Brasil, 08/03/92: Geração 90: reinventar o mundo
sem radicalizar.

5. Folha de São Paulo, 16/0911991: Bush adverte contra os excessos
da TV; e Jornal' do Brasil, 05/09/1987: Escola americana em
questão.

6. 1. Kant. Resposta a pergunta: que é "Esclarecimento"? In: lmanuel
Kant: textos seletos, p.l 00.

Resumo

A escola, no sentido moderno, nasceu das luzes e sofre hoje o
mais violento golpe em seu projeto de elevar o animal humano
à cidadania. Esta constatação bem a gosto dos pós-modernistas
tem uma veracidade que não pode ser ignorada principalmente
por aqueles que insistem em perpetuar o projeto moderno. Este
texto trata do·fiasco que vive a educàção diante do redemoinho
neoliberal, e insiste no sonho vanguardista da pedagogia a
partir da interação comunicativa.
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